
INDICAÇÃO Nº 
883
, DE 2015

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador, a realização de estudos e a adoção de providências visando a construção de um viaduto sobre a Rodovia Engenheiro Thales de Lorena Peixoto Júnior (SP-318), que liga São Carlos e Ribeirão Preto, no trevo de acesso ao Distrito de Taquaral, em Rincão. 
JUSTIFICATIVA

Tal solicitação atende pedidos da comunidade local, objetivando a redução dos índices de acidentes e para assegurar uma melhor condição de trafegabilidade nessas vias. 

A construção de um viaduto, na Rodovia Engenheiro Thales de Lorena Peixoto Júnior (SP-318),  no trevo de acesso ao bairro de Taquaral, em Rincão, é mais que necessária, pois nesse local há houve vários acidentes com muitas mortes. A mais recente foi a morte de um jovem motociclista de 22 anos.

Também, um viaduto trará maior segurança aos pedestres que transitam no local. Há um fluxo intenso de trânsito, principalmente de caminhões e ônibus, na referida rodovia, o que acarreta total insegurança para os moradores do local.

A imprensa local repetidamente relata as ocorrências. Veja-se edição recente do Jornal Araraquara.com, indicando um protesto que fechou a rodovia por mais de duas horas:

Protesto por segurança fecha rodovia por 2h em distrito de Rincão
Um protesto por segurança na entrada do Distrito de Taquaral, em Rincão, fechou a Rodovia Engenheiro Thales de Lorena Peixoto Júnior (SP-318), que liga São Carlos e Ribeirão Preto, por quase duas horas na manhã desta quinta-feira (07). 

Um grupo de 20 moradores chegou ao local por volta das 8 horas e colocou fogo em pneus instalados na pista para evitar a passagem de veículos. Caminhão, carros e ônibus tiveram que retornar e pegar as vias de acesso à Rodovia Antônio Machado Sant'Anna (SP-255) para seguir viagem.
Os manifestantes decidiram se unir depois que um jovem motociclista de 22 anos morreu em um acidente no trevo de acesso ao Distrito, no final de semana. Eles pedem um dispositivo mais seguro, com a instalação de um viaduto para os pedestres, que também correm risco ao atravessar a pista.
O trevo da SP-318 é o único acesso ao bairro de Taquaral. "Estamos inseguros, nos sentimos esquecidos aqui. Queremos melhorias na sinalização, lombadas eletrônicas, um viaduto", diz a dona de casa Alessandra dos Santos Valentim, de 34 anos.
Ela formava o grupo de homens e mulheres que levou cartazes ao local com inscrições de "Luto", "Eu fui vítima", "Chega de morte" e "Viaduto Já". "Ficamos preocupados porque meus filhos passam aqui diariamente para ir para a escola", fala a doméstica Aline Aparecida da Silva, que é prima dos jovens envolvidos no acidente. Um deles foi arremessado e morreu na hora. O outro está internado em estado grave, sem chances de vida. "Ele e o irmão vinham nos visitar quando aconteceu essa tragédia. Um deles continua internado, mas o médico não deu esperança de vida. Minha avó é idosa, está sofrendo muito. É revoltante perder alguém da família dessa forma", completa.
Organizador da manifestação, o comerciante Francisco José Patico de Souza, 47, diz que os cerca de três mil moradores do Taquaral estão cansados dos acidentes, de três a quatro por mês. Apesar disso, a maioria da população tem medo de se manifestar e ser presa ou constrangida. "Já tínhamos a intenção de fazer algo, mas esse acidente nos chocou e víamos  para a rodovia. Os rapazes faziam parte da minha família.
Morador do Taquaral há 5 anos, Patico tinha a intenção de ficar na via até que os pneus queimassem por inteiro, o que levaria até por volta das 10 horas.

 
Eis o que justifica esta propositura.
Sala das Sessões, em

Deputado Carlos Giannazi
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